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RESUMO - A salinidade e temperatura superior a tolerável pela espécie, poderá limitar seu desenvolvimento e isso tem 

sementes de Cenostigma pyramidale em estresse combinado (salinidade e temperatura). Cenostigma pyramidale
da Caatinga e considerada tolerante a salinidade e ao estresse térmico, não se conhece a resposta da combinação desses fatores. 
As sementes foram distribuídas em papel germitest umedecido com soluções de NaCl nos potenciais osmóticos 0,0; -0,1; -0,2, 
-0,4 e -0,6 MPa, correspondente em volume a 2,5 vezes seu peso seco. O experimento foi conduzido em germinadores nas 
temperaturas de 25, 30, 35, 40 e 20/40 ºC durante 14 dias. Avaliando-se diariamente as sementes germinadas, utilizando-se 
como critério emissão radicular. O delineamento adotado foi o inteiramente casualizado, arranjado em esquema fatorial 5 × 
5 (temperaturas × potenciais osmóticos), com quatro repetições de 25 sementes. As sementes de C. pyramidale apresentam  

provenientes do substrato alcancem o protoplasma. Mesmo sob -0,6 MPa de NaCl, a germinação manteve-se elevadas quando 
mantidas nas temperaturas de 25, 30 e 20/40 ºC.

Termos para indexação: Caatinga, estresse salino, estresse osmótico. 

Germination of Cenostigma pyramidaleCenostigma pyramidale

initially on the germination of its seeds. The objective of this work was to establish the true germination curve of Cenostigma 
pyramidale seeds in combined stress (salinity and temperature). Cenostigma pyramidale is endemic to the Caatinga and 
considered tolerant to salinity and thermal stress, the response of the combination of these factors is not known. The seeds 
were distributed in germitest paper moistened with NaCl solutions at the osmotic potentials 0,0; -0.1; -0.2, -0.4 and -0.6 MPa, 
corresponding in volume to 2.5 times its dry weight. The experiment was conducted in germinators at temperatures of 25, 30, 
35, 40 and 20/40 °C for 14 days. The germinated seeds were evaluated daily, using a radicular emission criterion. The design 
was completely randomized, arranged in a factorial scheme 5 × 5 (temperature × osmotic potentials), with four replicates of 
25 seeds. The seeds of C. pyramidale exhibit resistance to salinity due to their ability to avoid, through salt regulation, that 
excessive amounts of salt from the substrate reach the protoplasm. Even under -0.6 MPa of NaCl, germination remained high 
when maintained at temperatures of 25, 30 and 20 / 40 ºC.

Index terms: Caatinga, salt stress, osmotic stress.

Introdução

Fatores climáticos, como temperaturas extremas, seca e 
salinidade, são os principais estressores ambientais abióticos 
que limitam o crescimento e desenvolvimento das plantas 
(Krasensky e Jonak, 2012). A temperatura regula as reações 

metabólicas e a embebição, a velocidade com que a água 

al., 2011). A diminuição do potencial osmótico em soluções 
salinas reduz a germinação, pelo estresse osmótico causado, 
representando uma das principais restrições de rendimento em 
muitas partes do mundo (Munns, 2002; Kandil et al., 2012). 







Em meio salino a germinação tende a diminuir, no 
entanto, dependerá de outros fatores, como tolerância da 
espécie à salinidade, concentração de sal e temperatura. 
Espécies tolerantes aos estresses, mantem elevada capacidade 
germinativa das sementes, ou a redução será pouco evidente. 
Além disso, a capacidade de uma espécie germinar em 
solos salinos pode variar durante o ano, pois a temperatura 

Cenostigma pyramidale (Tul.) Gagnon & G.P.Lewis é 

ambientes, ocorrendo desde várzeas úmidas, onde alcança 
até 10 m altura e 50 cm de diâmetro, como também em 
áreas semiáridas, quando se reduz a arbusto com menos 
de dois metros de altura e poucos centímetros de diâmetro 
(Maia, 2012). Essa espécie apresenta potencial para 
recuperação de áreas degradadas (Queiroz, 2009), tanto 

alternativa de sustentabilidade no Bioma Caatinga ou em 
regiões com características similares. 

Na literatura, os relatos indicam que a espécie apresenta 

et al., 2011), salino (Matias et al., 2013) e térmico, desde 
temperatura constantes como alternadas, (Matias, et al., 2014, 
Antunes et al., 2010; Oliveira et al., 2011; Matias et al., 2013; 
Santos et al., 2012, Lima et al., 2011). Porém, não há estudos 
com a combinação desses fatores no processo germinativo 
e esse estudo é importante, uma vez que no ambiente há 
combinação desses estresses, especialmente na Caatinga.

A salinidade e temperatura superiores ao tolerado pela 

inicialmente na germinação das suas sementes. Considerando-
se que, na natureza, esses estresses ocorrem simultaneamente, 
estudos sobre o comportamento germinativo, simulando essas 
condições permitiria um entendimento mais real. Objetivou-se 
estabelecer a curva de germinação de sementes de catingueira-
verdadeira em estresse combinado (salinidade e temperatura). 

Material e Métodos

Foram utilizadas sementes de catingueira-verdadeira 
Cenostigma pyramidale (Tul.) Gagnon & G.P.Lewis 

(Leguminosae - Caesalpinoideae)], provenientes de matrizes 
do Município de Massaroca, Juazeiro-BA, (9o43’51,12” S, 
40o21’02,52” W) coletadas em Novembro de 2016.  

As sementes foram submetidas à assepsia com em 
fungicida mancozebe (4 g/kg de sementes) (Ribeiro, 2013), 
procedimento adotado com o intuito de reduzir o índice 

de germinação, comprometendo os percentuais reais de 
sementes germinadas.  

Em seguida, as sementes foram acondicionadas em 
rolos de papel, umedecidos na proporção  de  2,5  vezes  o  
peso  do  substrato  (Brasil,  2009) com soluções de cloreto 
de sódio, utilizando cloreto de sódio (NaCl), em diferentes 
potenciais osmóticos (-0,1; -0,2, -0,4 e -0,6 MPa), a partir da 

sem estresse utilizou-se água destilada. Os rolos contendo as 
sementes foram mantidos em germinadores do tipo B.O.D. 
(Biochemical Oxigem Demand(( ) nas temperaturas de 25, 30, Biochemical Oxigem DemandBiochemical Oxigem Demand
35, 40 e 20/40 ºC durante 14 dias.

As contagens foram feitas diariamente, utilizando-
se a protrusão radicular como critério de germinação. O 
delineamento adotado foi o inteiramente casualizado, em 
esquema fatorial 5 x 5 (temperatura x potenciais osmóticos), 
totalizando 25 tratamentos com quatro repetições de 25 
sementes. As análises estatísticas foram realizadas com 
auxílio do software SISVAR (Silva e Azevedo, 2009).

Resultados e Discussão

Temperaturas de 25, 30 e 20/40 ºC não prejudicaram a 
germinação das sementes de C. pyramidale (Figura 1). A 
capacidade de algumas espécies em germinar apesar do estresse 
ambiental, sugere adaptação dentro das populações, respostas 

resultando em adaptação local. E poderão ser desencadeadas 
por condições ambientais experimentadas durante os efeitos 

plasticidade fenotípica) (Germain e Gilbert, 2014).
Condições adequadas de temperatura possibilitam que as 

sementes expressem seu potencial máximo de germinação, e 
essas podem estar correlacionadas à temperatura ambiental 
do habitat da espécie, na época de dispersão das sementes 
(Ferraz e Varela, 2003), ou ainda aos acessos da mesma 
espécie (Dantas et al., 2014).  

À medida que o potencial osmótico reduziu, a germinação 
decresceu nas temperaturas de 35 e 40 ºC (Figura 1), ou seja, 
ao aumentar as concentrações de cloreto de sódio no meio 
germinativo diminui o potencial osmótico, consequentemente, 
o potencial hídrico reduziu. Esta redução afetou a cinética de 
absorção de água pelas sementes (Ribeiro e Pelacani, 2006). 
Para as sementes de angico, Anadenanthera colubrina
Vell. Brenan, houve alta porcentagem de germinação, 97%, 
sob -0,4 MPa de NaCl, à temperatura de 25 °C (Santos et 
al., 2016), na mesma condição as sementes de catingueira 
responderam similarmente.







Figura1. Porcentagem de germinação de sementes de Cenostigma pyramidale sob diferentes temperaturas e potenciais osmóticos
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Na área de coleta, a temperatura média nos anos de 2015 e 
2016 foi de 32 ºC, temperatura próxima a qual foi obtida como 
temperatura de melhor germinação. Ainda que sob os níveis de 

resposta. Nessas temperaturas, no entanto, simulando restrição 
hídrica, com polietileno glicol 6000, observou-se germinação 
superior a 60% a 30 °C, porém, a 25 °C não germinaram 
(Matias et al., 2017). O que demonstra que há maior tolerância a 
salinidade que a restrição hídrica. 

A temperatura ótima de germinação está relacionada 
às temperaturas da região de origem da espécie na época 
favorável para a germinação (Andrade et al., 2000), e assim 

a essas condições ambientais (Brancalion et al., 2010). A 

importante na sua capacidade germinativa, e em ter tolerância 
ou não aos estresses abióticos. Há grande variabilidade entre 
matrizes na mesma área de coleta ou em áreas de coletas 
diferentes (Dantas et al., 2014). E isso pode alterar a resposta 
germinativa das sementes quanto à temperatura. 

As sementes de C. pyramidale apresentam tolerância 
à salinidade, por sua habilidade de evitar, por meio de 
uma regulação salina, que excessivas quantidades de sal 
provenientes do substrato alcancem o protoplasma.

Conclusão

Sementes de Cenostigma pyramidale apresentam 

tolerância a salinidade, mesmo sob -0,6 MPa de NaCl, 
a germinação manteve-se elevada quando mantidas nas 
temperaturas de 25, 30 e 20/40 ºC.
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